


Resumo de O Caminho de Ida

Estados Unidos, década de 1990. Emilio Renzi, o alter ego de Ricardo
Piglia - presente em livros como Respiração artificial e Alvo noturno -,
desembarca no campus de uma prestigiosa universidade americana da
Costa Leste para ministrar um seminário sobre W.

H. Hudson, o escritor de língua inglesa que morou na Argentina no século
XIX e que se deixou marcar pela vida e pela paisagem daquele país em
seus anos de formação.

Renzi está a convite de Ida Brown, a brilhante, enérgica, sedutora e
polêmica diretora do departamento. Incidentes aparentemente
inexplicáveis e movimentos estranhos culminam na trágica morte da
professora em um acidente.

O corpo de Ida aparece com a mão queimada, e isso parece ter algum
tipo de conexão com uma série palpitante de atentados contra figuras de
proa do mundo acadêmico norte- -americano.

Quando se descobre que o autor dos atentados é Thomas Munk, o
assombro é geral - brilhante matemático que acabou se afastando da
carreira e do próprio mundo contemporâneo, Munk é autor de um
manifesto de cunho regressivo, um texto radical intitulado 'Manifesto sobre
o capitalismo tecnológico'.

Renzi procura então, numa típica busca detetivesca e psicológica digna
dos melhores momentos de Ricardo Piglia, reconstruir o passado de Munk
e viaja à Califórnia para entrevistá-lo na prisão. Parece intuir que a
narrativa sobre o destino de Ida está em jogo e que nada voltará a ser
como antes.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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